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				Prefácio

				Os piratas que assolaram o Mar das Caraíbas fizeram parte da construção da história do Novo Mundo e povoaram aqueles mares desde Colombo até os tempos modernos.

				Foram muitos os motivos que impulsionaram centenas deles a levar essa vida errante e cheia de perigos, lutas e vinganças terríveis. Com certeza, a escravidão, o desterro, a condenação como galé, o suplício e até a mutilação, usada por vários homens de índole perversa que, investidos do posto de capitão de marinha de guerra ou mercante, usavam a tortura como forma de impor a disciplina ao grupo embar-cado. Fragmentos históricos apontam para casos de homens que tiveram seus lábios, orelhas ou nariz decepados e outros que, como castigo de seus erros, foram abandonados em ilhas desertas para morrer de fome ou enlouquecer.

				Com o passar do tempo, os piratas foram entrando nas páginas da literatura universal como anti-heróis, em contraposição a alguns heróis imaginários. Foram ficando estereotipados e, nas histórias mais recentes, abandonaram definitivamente o terreno da verossimilhança. Pensando nisso, resolvi contar uma história dessas criaturas de almas revoltadas, gente obcecada por riquezas inimagináveis, brutos, rudes, porém, humanos. Alguns que estão inseridos nesta aventura de fato existiram. Um arriscado resgate, eu sei, mas não resisti à tentação!

				O autor
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				 escuridão daquela noite só era cortada pelos riscos de alguns relâmpagos ao longe, que mal serviam de guia aos dedos carcomidos daquele arremedo de Quasimodo sem corcunda, o qual teimava em grudar-se à parede de pedras da velha fortaleza. Escalava sem pena dos dedos e carregava no ombro, em diagonal ao tronco, uma corda de uns trinta metros, enrodilhada e terminando num triplo gancho de abordagem, com a qual costumava escalar o casco de navios atracados no porto para roubar facas, bacamartes e quaisquer outros objetos esquecidos no convés por algum marujo bêbado, e que podiam ser vendidos para outros marujos bêbados. Era, pois, um especialista em es-caladas às escondidas. Chamavam-no Racoon (Guaxinim, em inglês), em detrimento do animal de mesmo nome e por suas habilidades de fuçar em tudo que pudesse render algum ganho para gastar pelas tavernas e bordéis próximos do cais, dos quais nunca saía.

				Porém, naquela noite se arriscava numa empreitada deveras arriscada. Tirar uma prisioneira de dentro de uma pequena cela no alto de um penedo escarpado e coberto de limo, a mais de trinta metros de altura sobre o mar. Já a meio caminho escalado, o bruto se esforçava, praguejava e amaldiçoava a hora em que resolveu ganhar dinheiro tão arriscado, porém era tarde para recuar. Os homens que o esperavam no bote lá embaixo, por certo o matariam sem fazer ruído, num rápido trabalho de punhais e adagas. Fora 
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				contratado e tinha de cumprir a maldita missão, afinal, ele era o melhor, o único naqueles arredores que tinha a ha-bilidade e a prática necessárias para escaladas perigosas. Momentaneamente, pensara que, em ocasiões anteriores, uma queda resultaria apenas num mergulho desagradável ou, por castigo, numa orelha decepada. Mas cair daquele penhasco seria morte certa!

				E a volta? Como haveria de ser? Soubera que a tal mu-lher estava enferma há um bom tempo. E se ela não pudesse ajudá-lo, o que faria? Maldito dinheiro, pensava, mas pros-seguia subindo. Tinha sido informado por seus contratantes que o guarda daquela noite havia começado a vigília em avançado estado de embriaguez, patrocinada pelos que o esperavam lá embaixo. Haveria de dar certo!

				De um pensamento a outro seguia subindo e subindo até que chegou a um ponto onde a rocha se inclinava, quase formando um patamar horizontal, logo abaixo de uma pequena janela com três vergalhões de ferro enferrujados e definhados pela maresia. Racoon parou, farejando o ar como o verdadeiro animal que era, guiando-se pelos instintos. O ar estava impregnado com um cheiro de coisa acre e féti-da. Não tardou a identificar a origem: era o vômito que o guarda do turno despejou pelo parapeito da muralha antes de cair desacordado pela bebedeira. Essa parte vai ser fácil, pensou, e foi tratando de agarrar uma das barras de ferro da janela que cedeu, partindo-se, assustando-o a ponto de quase desequilibrá-lo. Conteve a custo o grunhido preso na garganta. Não foi difícil arrancar as outras duas barras para em seguida, de um salto, ganhar a janela, procurando sondar o que havia dentro. Obteve a ajuda providencial do clarão de um relâmpago e divisou um vulto enrolado em panos, no chão. Era a tal mulher encomendada. Rápido, saltou para 
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				dentro sem fazer ruído e agachou-se para olhar o rosto. Pare-cia mesmo estar morta! Tocou-a, ela abriu os olhos e, ao ver o vulto daquele verdadeiro ogro a um palmo de seu nariz, emitiu um fino chiado em lugar de um grito e desmaiou. Graças a um resquício de luz que vinha das escadas de aces-so à cela, Racoon pôde ver seus traços. Era bonita e sua pele levemente morena, mas tinha sido muito maltratada. Seu rosto estava imundo de fuligem de lamparina e seus cabelos desgrenhados cheios de palhas presas aos fios.

				Começava agora o drama da descida e precisaria da ajuda da resgatada, pois descer aquele rochedo carregando um peso morto seria uma tarefa hercúlea e desgastante. Racoon era um homem forte, mas, mesmo assim, passar pela janela e puxar a semimorta para fora foi uma tarefa pe-nosa e maçante, pois o “pacote”, além de mole, era também volumoso e desajeitado, por estar “embrulhado” em muitos panos, dificultando o equilíbrio. Para a etapa seguinte, não teve pena – esbofeteou a moça, soprou-lhe as faces, sacudiu--a de tal modo que a “quase morta” ressuscitou bruscamente e quase se atirou despenhadeiro abaixo ao ver o vulto de seu salvador.

				– Silêncio! – sussurrou Racoon, porém, em tom autori-tário. – Vim tirá-la daqui e preciso que me ajude ou morrerá sozinha. Terá de se agarrar a mim! Entende o que digo?

				– Sim – balbuciou a mulher, assentindo com um movi-mento de cabeça.

				– Certo – disse Racoon. – Agora trate de fazer o que digo. Monte nas minhas costas como se monta num cavalo e se agarre com força. Vou amarrá-la com a ponta dessa corda para garantir que não caia. Vamos rápido! Tem gente espe-rando sua chegada lá embaixo. Dito isto, prendeu os ganchos em uma ponta de rocha e se preparou meio agachado.
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				– Vamos, monte logo! – disse, com rispidez. – Não temos a noite toda!

				A mulher montou no lombo daquele estranho “animal”. Racoon passou a corda por sua cintura e pela dela e deu um nó na frente. Ela laçou suas virilhas com os pés e começaram a descer lentamente. Ele ralava a testa nas pontas das pedras, tateando cada passo – ela olhava fixamente para cima, por medo de sentir vertigem. Isso durou cerca de uma intermi-nável hora, até que o comprimento da corda terminou sobre uma laje de pedra, faltando cinco metros para chegar ao nível da água do mar, ainda não muito agitada, devido à calmaria que precede as tempestades. Ficaram parados olhando os vultos no bote abaixo. Um deles rosnou para Racoon.

				– Que está esperando, imbecil? Desça com a mulher!

				– Não há mais corda, patrão! – disse Racoon, descon-fiado.

				– Maldição! – esbravejou o vulto. – Pule na água, mulher!

				Talvez por medo, talvez por fraqueza, a mulher sussur-rou que não, incitando a ordem ao Racoon:

				– Jogue-a na água!

				– Mas, patrão!

				– Depressa, seu rato infame!

				Racoon agarrou o braço daquela frágil mulher cujos olhos esbugalharam-se ao sentir o chão desaparecer debaixo de seus pés, quando o bruto arremessou-a no vazio. Sentiu o choque da água fria e a pressão das mãos que a içaram ao bote. Seus olhos fecharam-se e a escuridão tomou conta absoluta do que lhe restava de consciência do mundo ao seu redor.

				Era a décima terceira noite do mês de fevereiro, do Ano da Graça de 1721.
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				Os homens remavam com força, mas silenciosamente, e as águas do porto ajudavam com a placidez ainda presente. Visíveis, apenas contornos: o bote, os homens, o casco do pesado veleiro com suas velas recolhidas. Aproximando-se do veleiro, seu destino, a silhueta que estava na proa do bote acendeu uma lamparina com seu isqueiro de esmeril. Antes guiando-se mais por instinto, agora enxergavam melhor para abordar o navio fundeado ao largo. Uma escada de cordas saltou do convés e se desenrolou até lamber a água, e por ela subiram um a um. O primeiro levando a mulher como um fardo por sobre o ombro esquerdo, com a cabeça e os braços tombados ao longo de suas costas. Um jovem marujo, dezoito anos, quando muito, chamado Philippo, acudiu em ajuda, puxando a mulher para dentro. Logo vieram mais três. Um deles portava um candeeiro maior e todos puderam melhor apreciar aquela figura desgrenhada e suja que mal se parecia com uma mulher.

				– Capitão – disse Philippo –, será que ela está viva?

				– Não vê que respira, asno. Ou acha que ando por aí roubando cadáveres!

				Philippo, aproximando mais o candeeiro, confirmou a respiração da mulher, mas também observou seu aspecto pálido, o que provavelmente indicava que estava enferma.

				O Capitão, Jonathan Stevenson, conhecido como “Jo-nah Stern” (que em Inglês significa duro, largo, parte traseira de um navio), resmungou qualquer coisa incompreensível e mandou levar a mulher para o seu camarote e lá acomodá-la em um catre. Em seguida, mandou que todos se recolhes-sem, pois iriam zarpar antes do alvorecer.

				Desceu lentamente a escada, que dava em seu camarote e na sala melhor iluminada, pôde apreciar o estado da mu-lher. Não parecia desmaiada e sim num sono profundo. Pôs 
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				a mão em seu rosto e percebeu que estava a arder. Estava com febre!

				– Maldição! – exclamou zangado, e se foi porta afora em busca do cozinheiro.

				Por sorte, o marujo encarregado das comidas era mestre em ervas curativas e aprendera essa arte com um velho negro feiticeiro das Antilhas Holandesas, que ento-cava-se em Tortuga, protegido por todos os bucaneiros que lá viviam. Aprendeu e nunca navegava sem seus montes de ervas secas, bugigangas e amuletos. Esse cozinheiro, chamado Abhu, acorreu ligeiro: colocou a mão na testa da mulher e em seguida apertou suavemente seu tornozelo com sua enorme mão que, apesar de acostumada a manusear e cortar carne de porco selvagem e tubarões, sabia sentir os batimentos cardíacos nas veias dos pés. Saiu tão ligeiro como entrou e se foi para sua cozinha. Voltou pouco tempo depois com uma caneca de nó de bambu cheia de um chá cuja receita fora extraída de seus alfarrábios de medicina de bordo. Ajudado pelo capitão, fez com que a mulher incons-ciente sentasse e bebesse o chá, friccionando sua garganta e movimentando sua mandíbula. Deitaram-na no catre e foram tentar dormir durante o pouco tempo que lhes restava antes da aurora.

				Despertaram com a noite já perdendo a escuridão e não se fizeram de rogados em zarpar sob o açoite de um vento difícil com rajadas de até doze nós. O grande veleiro rangia, gemia e estalava suas madeiras no balanço das vagas encapeladas. Ficava para trás o povoado de San Jago de La Vega, na Jamaica, onde duas mulheres grávidas enfrentaram a sentença de morte por forca, sob acusação de pirataria. Uma delas, Mary Read, morreu no cárcere. A outra, Anne Bonny, foi dada como “desaparecida”. Afinal, seria muito 
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				vergonhoso para um destacamento se seus prisioneiros fossem resgatados bem debaixo de seus narizes, por causa de bebedeira em horário de serviço.

				Jonathan Stevenson era um capitão severo, mas todos o admiravam pela sua bravura, habilidades em combate e, principalmente, pela sua percepção quase extrassensorial ao navegar em mar aberto. O sujeito tinha um poder incrível de tatear os ventos e um faro mais aguçado que o de Racoon por dinheiro. Da amurada, à frente do timão, gritou:

				– Não comerão nem os malditos e fétidos biscoitos de marinheiro enquanto esse vento continuar! Trabalhem, cães, ou seremos apanhados pela tempestade!

				Ninguém ameaçou sequer um pigarro. Estavam acostu-mados com a precisão de seu capitão. Só não entendiam por que às vezes Jonah Stern conduzia o veleiro quase contra o vento. Não sabiam que ele buscava por todos os meios seguir na direção dos centros de alta pressão, navegando assim para longe do núcleo da tempestade. O barco singrava as águas com muita inclinação, deixando alguns marujos preocupados quanto à resistência da estrutura. Jonah per-manecia sereno entre um comando e outro. Os mais antigos assoviavam estranhas melodias que diziam ter o poder de acalmar os ventos.

				Quando o tempo amainou, o dia já estava adiantado e a ilha da Jamaica desaparecera, tragada pela curvatura do oceano. Agora, o barco deslizava veloz, porém, sem a fúria das colinas d’água cujos picos já não mais regavam o primeiro velame com seu spray. Jonah foi ver como estava a mulher e encontrou-a já sentada no chão, num canto do camarote, com os olhos arregalados. Ao vê-lo, desabafou:

				– Então foi você que me tirou de lá? Como conseguiu? Onde estamos? Obrigada! Eu por certo iria morrer lá como 
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				a Mary... Pobre Mary! Quem é vivo sempre aparece... O que pretende? Faz tanto tempo...

				– Pretendo engajá-la na minha tripulação, minha peri-gosa dama...

				– Eu?

				– Sim, existe mais alguma dama por aqui? – disse Jonathan, olhando ao redor em tom jocoso.

				– Não brinque comigo, seu “porco dos mares” – retru-cou a educada dama. – Preciso beber água. Existe isso nesta espelunca flutuante?

				– Vou consultar Abhu e já respondo – disse Jonah.

				Abriu uma pesada cortina e, além dela, uma porta de acesso que dava para a cozinha e também servia como rota de fuga por dentro do navio. Voltou em menos de um minuto com a mesma caneca de antes e mais daquele chá especial para oferecer à dama. Apesar de frio, ela tragou rapidamente a beberagem, estranhando o sabor.

				– O que diabos há com esta água? Está estragada?

				– Não, mulher! Isso é um chá que o Abhu preparou para baixar sua febre, que por certo iria cozinhar suas entranhas até a morte.

				– Sendo assim...

				Fechou os olhos e bebeu pausadamente, enquanto recordava como se conheceram...

				Numa noite de chuva torrencial, em dezembro de 1717, Anne Bonny entrou numa taverna, em Port Royal, na Ja-maica, muito frequentada por todo tipo de escória daqueles mares. Procurada pela guarda do governador, estava disfar-çada com um chapéu europeu caro, ornado por um véu de organdi para sombrear o rosto, e um vestido de cetim com adereços em brocado de veludo. Na cintura, uma larga faixa de duas passadas em seda cor de vinho. Ocultava nas costas 
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				uma pistola de dois tiros e uma pequena adaga recurva, com bainha de metal, tomada de um berbere já cadáver, após um combate. Na frente, escondia outro pequeno punhal em bainha de couro cujo cabo se ocultava estrategicamente entre seus seios. A perna direita comportava um verdadeiro arsenal de lâminas sob o vestido. Dirigiu- se ao balcão para comprar porco defumado e uma botija de vinho para levar, e dissimuladamente informar-se com o atendente sobre as mais recentes atitudes do Governador Woodes Rogers. Esse biltre havia determinado que após ser ela açoitada por ter se tornado amante do pirata John Morim Rackham, conhecido por Calico Jack, deveria ser devolvida ao marido. Ao se aproximar do balcão, um pirata de nome Edward Teach, mais conhecido pela alcunha de “Barba-Negra”, a abordou como se fosse uma nau. Agarrou-a pelo punho esquerdo e a arrastou até a parede junto à porta de saída, tentando um beijo forçado. Na iminência de ser descoberta, levou a mão livre até as costas e, com grande rapidez, trouxe a pequena adaga curva, cravando-a junto ao osso ilíaco do agressor que soltou um urro, atirando-se por cima das mesas para evitar uma segunda punhalada, enquanto ela fugia, se embrenhando na escuridão da noite lamacenta. Um dos que presenciaram essa cena espetacular foi ninguém menos que Jonah Stern, o qual se levantou, atirou uma moeda na mesa para as despesas e, ao passar por Barba-Negra, que bufava sentado no chão, ainda sentenciou:

				– Benfeito, seu porco velho! Provou o chifre da cabrita sem ao menos ter lhe alisado o couro – e saiu às gargalhadas.

				Ganhou a rua e apressou o passo para alcançar a dama, o que não tardou. Encontrou-a tentando desatolar um dos pés de dentro de uma massa de pesada lama. O pé saiu e a bota ficou! Irritada, a dama esbravejou uns quantos palavrões e 
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				imprecações dignos de um pirata! Jonah chegou sorrateiro e, prevendo uma perigosa reação daquela serpente de saias, foi tirando o chapéu, entoando um sonoro boa-noite.

				– O que quer? – foi a resposta.

				– Quero primeiro tirar sua bota da lama e em seguida sairmos daqui, antes que aquele verme barbado chame seus homens e pendure sua cabeça na amurada do cais.

				– Está bem! Está bem! Vamos logo!

				Saíram dali apressados e entraram num beco escuro. Ela hesitou e ele insistiu que continuassem, sempre sem tocá-la.

				– Venha, vamos... – dizia ele. – Se ficar, é morte certa!

				Ela, embora desconfiada, o seguiu com passos ligeiros. Entraram numa outra ruela e Jonah, girando a maçaneta de uma porta, abriu-a, chamando a mulher para dentro.

				– Se você tentar alguma coisa...! – esbravejou a dama.

				– Já sei... Mas entre logo! – atalhou o capitão.

				Era uma casa velha, com duas janelas na sala, um quar-to pequeno e um jirau servido por uma escada de madeira que terminava de frente para uma porta de duas seções. Abriram apenas uma fresta da seção de cima e, de lá, pude-ram apreciar o movimento dos homens de Barba Negra em sua nervosa busca pela dama que ferira seu capitão.

				– Um dia lhe devolvo esse favor. Como é seu nome?

				– Jonathan, Jonathan Stevenson.

				Olhava atentamente a mulher enquanto acendia uma lamparina pendurada na parede. Era uma bela mulher! Aproximou-se perigosamente dela, mas, para sua completa surpresa, ela abraçou-o e entregou-se a um beijo desenfrea-do, fazendo parar o tempo. Ao desenlaçarem-se, disse:

				– Ficamos por aqui, então. O senhor segue seu caminho que eu sigo o meu. Sou-lhe grata, mas tem que ser assim mesmo – e desceu as escadas.
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				– Espere – disse Jonah. – Não é seguro ainda.

				– Daqui em diante sigo sozinha – e seguiu pelas ruas em direção oposta ao porto.

				A caneca de chá chegou ao fim e ela abriu os olhos. O capitão a olhava, curioso.

				– Onde estava?

				– Num lugar lamacento e escuro – respondeu ela, dei-tando-se no catre e fechando os olhos.

				O sol dardejava seus impiedosos raios entre o Trópico de Câncer e o Equador, numa inclinação de 25 graus após o zênite, abrasando todo o Mar das Caraíbas. Os marujos já tinham devorado um cozido de cação, o qual, traído pela gula, foi parar nas panelas e tachos de Abhu, e a tripulação estava agora tomada pela preguiça, também por falta de afa-zeres. A tempestade há muito havia desaparecido e um forte vento emanado do terceiro quadrante fazia a nau deslizar veloz e macia.

				– Em menos de três dias estaremos navegando contra outros ventos – pensava o capitão, enquanto esquadrinhava seus mapas e documentos. – Mas se esse vento continuar até perto do anoitecer, teremos conquistado uma grande distância.

				Sua preocupação era a de ter se afastado o suficiente daquele penhasco penitenciário, para desestimular qualquer perseguição. Preocupação desmesurada, pois no porto que ficara para trás os “homens do mar” tinham se transfigurado em “homens do bar” e por nada neste mundo largariam suas botijas para se aventurarem naquele tempestuoso e tenebro-so mar, visto que até as gaivotas fugiram dos ventos e foram se encarrapitar nos rochedos das cercanias.

				Levantando os olhos, Jonah deparou-se com Anne, um pouco mais corada e disposta.
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				– Ora, viva! Como se sente?

				– Imunda! Tem algo com que me possa assear?

				– Vou dar um jeito, mas não espere muito. Terá meio balde de água doce para usar depois da água do mar, só para se ver livre das coceiras do sal.

				Foi até a porta no topo da escada e gritou:

				– Philippo!...

				Sem obter resposta, gritou mais alto:

				– Philippo, maldito cão sarnento e surdo!

				O jovem desceu a escada lateral do tombadilho aos tropeços.

				– Sim, capitão... Pronto, capitão...

				– Colha quantos baldes de água do mar a dama quiser e rápido. 

				Com um pano para esfregar-se e uma espécie de sabão de aroma duvidoso feito de sebo de carneiro e ervas de chei-ro, inventado por Abhu, Anne lavou-se o melhor que pôde sentada num tamborete que já se encontrava no tombadilho. Qualquer mortal, depois de um banho desses, se sentiria um carneiro desossado pronto para ir para panela. Porém, mais uma vez Abhu interviu, oferecendo uma erva que, ao ser macerada com água, produzia uma espuma de cheiro muito agradável para que a dama lavasse os cabelos. Agradecida, Anne completou seu ritual de limpeza trancando-se com o meio balde de água doce, num cubículo que antecedia o paiol de munições. Pela luz que vinha das brechas das ma-deiras da porta viu que o arsenal do navio era pesado. Estava num vaso de guerra muito bem armado. Ao sair, deu de cara com o capitão e, quando já ia disparar a primeira pergunta, sentiu-se tonta. Suas pernas fraquejaram, sua visão enevoou e só não foi ao chão porque o capitão segurou-a firmemente. Jonah segurava a mulher como se segura um ramalhete. 
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				Suspendeu-a nos braços e levou-a até o catre, junto à linha de escotilhas, onde tinha boa claridade. Parou para apreciar a beleza e o bom cheiro daquela mulher depois das abluções!

				– Aumentarei a partilha do cozinheiro – pensava, en-quanto acomodava Anne e partia aos gritos para a porta de conexão com a cozinha.

				– Abhu! Abhu!

				O cozinheiro atendeu logo:

				– Sim, capitão!

				– Precisamos dar comida para a dama, ligeiro!

				Abhu encheu um prato do tal cozido ainda quente e levou até o camarote. Os dois levaram-na para a mesa de jantar do capitão e sentaram-na em frente ao prato de cozido, onde começou a comer como uma dama e terminou como um marujo esfaimado, pedindo mais.

				– Calma – disse Jonah. – Assim vai se sentir pior do que estava.

				– Só eu sei de minha fome – disse, quase educadamen-te, não fosse o arroto irrefreável, seguido de um gracioso pedido de desculpas.

				– Onde estamos, capitão? – acrescentou.

				– Mar das Antilhas. Veja você mesma – respondeu Jonah, apontando um mapa sobre a mesa de trabalho. – Sei que conhece os rudimentos da navegação, manuseia o astro-lábio, atira com pistola e maneja com maestria uma adaga – continuou com um largo sorriso.

				– Conheço também as cimitarras leves, o florete e um pouco de arco de flechas, que aprendi com um rapaz da tribo “Seminole”, empregado da fazenda de meu pai, na Carolina do Norte. De vinte metros para menos posso alvejar com precisão o olho de um merecedor – completou ela, rindo.

				– Acredito! – disse Jonah, também rindo.
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				O tempo foi passando e logo se passaram 30 horas na-quele trajeto, com poucas mudanças de proa e um horizonte claro à frente.

				À retaguarda, um céu de azul acinzentado que não inspirava confiança. Quando o sol beijou a linha do horizonte a estibordo, todos sentiram uma sensação de paz, como se aquilo fosse o normal e não a exceção. Davam a impressão de serem pescadores; algumas dezenas de “Pedros”, que no fim do dia retornavam para suas enseadas de águas mansas. Uma doce, porém, transitória ilusão, pois eram piratas e ex--corsários ferozes, a maioria com um passado de incontáveis batalhas, mortes e abordagens para tomar de assalto tudo que pudessem carregar do navio-vítima. Muitos juramentados sob a bandeira da Inglaterra, mas adeptos do Código Stern, um código de ética e disciplina de bordo bem diferenciado de seus congêneres. Nunca nenhum homem sob o comando de Jonah Stern fora açoitado ou condenado à morte. Seu código atraíra os melhores entre os marujos dos sete mares. A elite dos oceanos. O código valorizava e ressaltava as habilidades de cada um, por mais estranhas que pudessem parecer. Abhu, por exemplo, além de cozinheiro era também médico de bordo, dentista e cirurgião. Tinha origens não muito confes-sáveis nas estepes da Mongólia e, à exceção do nome árabe, tudo que se sabia a respeito dele é que fora degredado por motivos políticos, após esmagar o pescoço de um palaciano, em Ulaanbaatar, com o potente cerrar de uma das mãos – era um gigante dono de uma força física impressionante!

				Philippo era outra figura interessante. Recolhido por Jo-nah num cais em Cardiff, na iminência de ser morto por uns “ratos de orla”, aos quais devia pequena soma que não pudera pagar na data prevista, era fiel como um cão e aprendera tudo 
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				que se sabia de pólvora e explosivos com um pirata chinês perito nessa arte.

				Zolan, o “cabeçudo”, filho de franceses, homem que, além de teimoso, tinha a testa forte como um carneiro. Di-ziam os homens que certa vez embriagou-se em uma taverna durante uma nevasca em Calais, aonde muito mais tarde veio a ser a Rue Pierre Moulard, e como a porta de saída abria para dentro do estabelecimento, teimava em abri- la para fora. Não conseguindo seu intento, tomou distância e abriu-a com uma cabeçada tal que arrancou uma das partes do caixilho e se foi cambaleando mundo afora. Era um homem de bem!

				Entre eles havia também o Moustapha. Pensador e amigo do silêncio, na tripulação sua incumbência era de cuteleiro, atividade essa que executava com tal perfeição que quando preparava uma cimitarra esta poderia ser usada para barbear-se. As armas pilhadas passavam por seu crivo de estritas exigências e várias eram atiradas ao mar, pois detestava aço de má qualidade. Sua pequena oficina era um cubículo adjacente à cozinha de Abhu, com quem às vezes trocava algumas poucas palavras por dia. De sua origem também nada se sabia. Por causa do nome supunham que era marroquino ou turco. Dele não arrancariam uma palavra sequer, mas tinham por ele muito respeito e certo temor. Afinal, um homem de pele escura circundando olhos que lançavam dardos, alto e magro, que quase não fala, poderia até ter parte com o demo.

				Abdias, o gordo, por sua volumosa pança, não estaria a bordo não fosse suas habilidades em negociações. Além de apaziguador das contendas e discussões entre os embar-cadiços, tinha uma destreza espantosa ao arremessar suas várias machadinhas e facas que portava na faixa de pano com a qual segurava as calças. Seu fraco era comer e beber. 
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				Apesar de a gula não ser tolerada a bordo, essa fraqueza do gorducho era perdoada por ser ele um sujeito benquisto por todos. Comilão, sim, porém, bom companheiro e, ademais, mantinha-se afastado da cozinha por ter muito medo de Abhu. E assim seguia a nau com mais marujos do que se poderia relatar sem enfado, todos, sem dúvida, de boa cepa.

				O vento favorável durou toda a noite como se estivesse conspirando a favor do Sea Wolf, o magnífico veleiro do tipo “Fragata”. Sem maiores preocupações, Jonathan dedi-cou boa parte da noite pajeando Anne até ela adormecer, trajando aquelas estranhas roupas de homem que o capitão lhe dera em troca de seus trapos que o mar levou.

				A aurora veio depressa para aqueles corpos cansados. Durante a noite, constantemente auxiliado por Philippo, cuja curiosidade sempre o levava a tentar aprender tudo o que podia, o turno do timoneiro Thomas Wollen foi tranquilo. Dormiam em revezamento de duas horas sobre uma manta de lã no chão ao lado do timão. Já haviam percorrido 243 milhas náuticas e o vento começava agora a sair lentamente do través para a aleta de boreste, quando Jonah deu ordens para mudar o curso à esquerda em 30 graus e navegar a todo pano. O veleiro tornou-se um albatroz em voo rasante, adu-lando o espelho d’água, como numa tela a óleo. Um poema em movimento!

				Apesar do mar leve e do vento propício, havia no ar um presságio de perigos ocultos. Provavelmente, outros barcos, os quais, sem exceção, seriam inimigos, pois Jonah tivera a audácia de, tempos atrás, afundar um barco compatriota. Tornara-se proscrito, sendo então alvo de espanhóis e de seus próprios patrícios, que agora o tinham como traidor. Aos in-gleses não interessava que seus comandados questionassem o caráter de outros detentores de Cartas de Corso. Jonah, no 
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				entanto, sempre que possível procurava expor, criticar e até mesmo combater todo e qualquer corsário cuja perversão e má índole, eram atributos tolerados pela corte. Seu inimigo figadal, Edward “Ned” Low, era um sujeito extremamente perverso, que costumava aplicar terríveis torturas tanto a suas vítimas, quanto a seus subordinados. Mesmo ao tomar conhecimento de que o mundo todo estava estarrecido com os atos praticados por esse monstro de crueldade, a corte inglesa fazia vista grossa por se tratar de um cidadão inglês. Diziam que ele fazia com que a inquisição, em seus anos mais tenebrosos, parecesse brincadeira de criança. Jonathan declarou que, se cruzasse com “Ned” lhe daria combate e traria sua cabeça espetada numa vara até o porto de Cardiff. A armada real considerou aquilo apenas uma bravata sem importância, mas Jonathan estava de fato decidido.

				Naquela tarde, ordenou que dois de seus homens se mantivessem em estado de alerta; um, na gávea, e outro, encarrapitado no ponto mais alto do castelo de proa. Ele, por sua vez, no ponto mais alto do tombadilho, usava a luneta porque sabia que poderia encontrar “aquele porco”, como costumava chamar o pirata “Ned”. Talvez fosse cau-tela, talvez o bom faro de “raposa do mar” que sempre lhe proporcionara uma posição vantajosa em combates. Anne mantinha-se ao seu lado como uma sombra, acompanhando tudo com grande interesse, pois entendia tudo que se passa-va e, caso o capitão precisasse, ela saberia o que fazer. Os afazeres a bordo transcor riam normalmente e as horas iam passando sem que houvesse nenhum contratempo. Para que-brar a monotonia, Abhu apareceu com a agradável notícia de que haveria pedaços de porco defumado, acompanhados de uma espécie de papa salgada feita de milho cozido, muito apreciado pelos marujos. Comeram cochichando sobre a 
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				austeridade da fisionomia de Jonah, que comia na mesma posição, com o pé esquerdo apoiado na amurada, um olho no prato e o outro no horizonte.

				Às quatro horas da tarde, já tinham percorrido mais 180 milhas desde a última mudança de proa, quando um ponto branco brilhou no horizonte: as velas de um navio. Devido à distância, nem mesmo com a luneta Jonah conseguiu iden-tificar a bandeira que portava. O Sea Wolf se aproximava velozmente do navio à sua frente, o que deu a saber que o mesmo estava lento e, provavelmente, com problemas. Qua-renta e cinco minutos depois, Jonah identificou o navio e a quem ele pertencia. Era o Fiery Dragon, do capitão-pirata William Condon, conhecido como “Billy-one-Hand” ou “Hook” (Gancho em inglês), por não ter uma das mãos e usar em seu lugar um gancho de aço com ponta afiada, o qual usava também como arma.

				Jonathan comandou a preparação para combate e, quando chegaram a uma distância de duas milhas, tudo e todos já estavam prontos para a ação. Anne ficou impres-sionada com a organização militar da tripulação de Jonah e com a quantidade de artilharia pesada que o Sea Wolf carre-gava. A linha de tiro ficava logo abaixo do piso do primeiro convés, onde quinze canhões de cada lado impunham temor até aos mais afoitos inimigos. Na parte superior, a tripulação rastejava, escondendo-se atrás de qualquer tralha, mastro, barrica, rolo de cordas e capota de porão. Jonah chamou Stanfford, seu contramestre, e mandou preparar um tiro de advertência à frente da proa do Fiery Dragon. Tudo feito, continuaram a se aproximar em silêncio sem que o outro navio desse nenhuma indicação de preparo para combate. Na distância de tiro, para surpresa de todos, o Fiery Dragon arriou sua Jolly Roger (bandeira pirata) e subiu uma ban-
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				deira branca. Pensando se tratar de uma armadilha, Jonah deu ordem de fogo e o canhão número um estrondou como um trovão a curta distância. A resposta foi o silêncio. Jonah mandou que se aproximassem mais e preparassem o segun-do tiro para acertar o casco na altura da linha d’água. Veio então do navio atacado um surpreendente grito pedindo o cessar-fogo. Era o capitão William que, reconhecendo o Sea Wolf, pedia clemência. Usando o megafone de latão, gritou a plenos pulmões:

				– Jonah! Estou me rendendo. Minha tripulação tem homens doentes e temos um mastro rachado!

				Jonathan suspendeu qualquer ordem de ataque e apro-ximou ainda mais o navio.

				– Para onde vai? – perguntou Jonah.

				– Madagascar, mas antes vamos nos abastecer em Trinidad e fazer os consertos necessários.

				– Qual o problema com seus homens?

				– Febre e disenteria – respondeu.

				Todos a bordo do Sea Wolf entreolharam-se já meio assustados. Febre era uma palavra que metia medo naqueles corajosos homens do mar.

				Jonah pensou por uns instantes e retrucou:

				– Siga em frente por cinco milhas e depois busque seu rumo. Se estiver com algum truque em mente, muito cuida-do. Se eu souber de qualquer ataque seu aqui nesta parte do Novo Mundo, vou caçá-lo como a um cão danado e espetar sua cabeça no mastro de seu próprio navio. Lembre-se disto, Hook, este mar é meu!

				– Está bem, está bem, Jonah. Vamos em frente. Tenho negócios em Madagascar. Adeus! – disse Billy-One-Hand, e se foi sem olhar para trás.
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				Todos a bordo do Sea Wolf ainda estavam com o temor nos olhos quando Jonah, rindo de seus homens, disse:

				– Por que estão amedrontados, valentes homens do mar? O vento está soprando de nós para eles. Não serão contagiados pela doença.

				E soltando uma boa gargalhada, emendou:

				– A todo pano, vamos! Rumo: cento e cinquenta graus! Façam essa nau voar! Ha, ha, ha, ha, ha, ha!

				E ria. Mais ainda pelo fato de o temido Hook ter sido dominado por eles com um único tiro de advertência e estar acometido pela disenteria! Fato esse que comentou alto e claramente, suscitando uma onda de gargalhadas a bordo e findando a tensão que antecedeu o quase combate!

				Jonah tinha fortes razões para tomar o rumo das An-tilhas Holandesas. Conhecia a área como a palma da mão e sua tripulação estava cansada. Antes de resgatarem Anne, estiveram engajados num árduo e custoso combate próximo de Port Au Prince, na costa do Haiti, contra Thomas Cocklyn, provocando sérias avarias a sua nau e ferindo seriamente aquele capitão, cujo couro cabeludo perdera uma boa mecha arrancada pela lâmina afiadíssima da espada de Jonah.

				Toda a tripulação precisava de um merecido repouso em um lugar onde houvesse mulheres, bebida e comida de boa qualidade. Willemstad, na ilha de Curaçao. Era para lá que rumavam. Ainda teriam de fazer pequenos reparos no navio, mas isso poderia esperar. Perto o bastante ainda tinha Santa Martha Bay e Boka Sami, que por certo eram esconderijos perfeitos essas magníficas enseadas.

				A noite tomou novamente conta do oceano, trazendo consigo uma intensa lua cheia. O astro-mulher rabiscava, com seu rastro de prata, uma sutil e ondulante estrada nas águas daquele Mar das Antilhas. O navio prosseguia, agora 
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				mais lento, com a queda de intensidade do vento. Até mes-mo aqueles homens rudes se deixavam extasiar com tanta beleza. Anne estava imóvel no convés, com os olhos fixos no espetáculo. Jonah se aproximou e, abraçando-a pelas costas, agasalhou-a com uma pequena manta. Ela não só aceitou como apertou com as mãos os braços daquele que a resgatara. Só não morrera na forca por ter mentido que estava grávida. De Mary lembrava com tristeza, de fato lá estava, mas não resistiu. Anne sentia agora a liberdade em toda sua pujança. Livre e em mar aberto! Como retribuir a esse capitão senão com essa sensação que já sentia e que fazia seu coração bater mais forte?

				Jonah passou ao imediato seus cálculos e proas para o trecho noturno, expediu as ordens corriqueiras e recomen-dou navegarem sem lume. Antes que alguém fizesse qual-quer pergunta, foi para seu camarote, para onde Anne já se retirara, e travou a porta por dentro. Caminhou com passos lentos até sua mesa de navegação coberta de mapas, réguas, um astrolábio, um pedaço quadrado de vidro esfumado, um compasso e tantas, mas tantas ideias, que não conseguia enumerá- las. Sentou-se, deixando a dama com seu olhar perdido. Aprumou-se e ficou algum tempo remexendo seus alfarrábios e papéis, como se estivesse extremamente ocu-pado, mas estava mesmo era repassando os acontecimentos dos dias mais recentes. A razão maior de ter se arriscado para resgatar Anne da prisão é que havia desencavado uma informação fantástica: um ex-pirata do navio Revenge que, arrastado pelo álcool, transformara-se em um mendigo de língua frouxa, deixara escapar ao atento Jonah, durante uma bebedeira, que o pirata John Morim Rackham, ex-amante de Anne, teria acumulado um valiosíssimo tesouro em pedras preciosas, moedas, lingotes de ouro, joias e barras de prata 
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				e pensava em abandonar a pirataria para se estabelecer como comerciante no Brasil. Ora, quem melhor do que a recém-resgatada viúva-amante do Morim (enforcado alguns meses antes sob acusação de pirataria) para saber onde ele havia escondido essa maravilha! Mas o destino, cheio de truques, fez o capitão Jonah “Stern” Stevenson, “balançar” pela graciosa “serpente do mar”, herdeira do segredo desse suposto tesouro. Já se passara quase um quarto de hora quando o capitão desprendeu- se de seu mundo de pensa-mentos e notou que Anne havia adormecido recostada ao catre. Acomodou-a melhor e também se recolheu.

				Já estavam quarenta e sete horas no mar e trezentas e setenta milhas em mar aberto. Dentro de pouco tempo en-contrariam os ventos barostróficos que reinavam soberanos nas proximidades do continente e aí já não seria possível tirar tanto proveito para velocidade quanto antes. Impor-tante mesmo seria a vigilância do horizonte nos trezentos e sessenta graus angulares. Estavam na era de ouro da pira-taria, e no Mar das Caraíbas tinha-se por cálculo grosseiro haver aproximadamente setecentos barcos piratas, grandes e pequenos, espalhados até o Atlântico. Somente entre os anos 1623 e 1638 foram capturadas nestes mares quinhentas naus espanholas e portuguesas. Teoricamente, poderia ha-ver mais de mil naus piratas pelos oceanos Índico, Pacífico e nos mares Vermelho, Mediterrâneo, Negro, Adriático, Mar da China e outros. A cautela era, portanto, a melhor amiga da sobrevivência, e Jonah Stern, mesmo estando num vaso de guerra muito bem armado, se mantinha alerta, porque, num combate naval, um único tiro dado por um canhoneiro experiente poderia decidir a batalha. Sabendo disso e como verdadeiro lobo do mar que era, estudava bem suas presas antes de se atirar em sua perseguição. Por onde passava, 
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				costumava coletar todas as informações que conseguisse obter acerca dos barcos de comércio ou de guerra, piratas ou não. De cada um deles guardava o nome, bandeira, manobrabilidade, poderio de fogo, estado de conservação e qual o capitão em comando, seus combates e suas façanhas. Escrevia tudo e atualizava sempre que possível. Stern não seria pego de surpresa.
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				 dia todo transcorreu sem incidentes. O capitão deu ordens para que adiantassem as tarefas de manutenção que fossem possíveis adiantar em viagem, pois ao chegarem ao seu destino pretendia premiar a tripulação. Os comentários viraram burburinho e todos queriam saber qual era o prêmio. Jonah, porém, pediu que confiassem em sua escolha e respeitassem seu desejo de fazer-lhes uma surpresa.

				– Fiquem quietos, seus cães agitados! Haverão de es-tourar de satisfação ao chegarmos.

				– Onde pararemos, Capitão? – perguntou um dos mais jovens.

				– Onde eu decidir, marujo!

				E todos caíram numa grande gargalhada, enquanto o rapaz saía desconfiado.

				Só avistaram um único barco no horizonte, até se aproximarem de Curaçao. Acompanharam-no a olho nu e com a luneta, até que sumiu no horizonte. Não foi possível identificar que bandeira ostentava e ficou por isso mesmo.

				Depois de mais uma noite, avistaram pela manhã o vulto esfumaçado de uma colina rasa no horizonte. Era a ilha de Aruba! Como ainda não havia claridade suficiente, por precaução, Jonah deu ordens para desviar trinta graus à esquerda, temendo uma possível elevação submarina que oferecesse perigo ao casco da nau. Stanfford, o contramestre, estava ao timão e prontamente guinou o Fragata à esquerda, 
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				ordenando uma mudança de velas para melhor aproveita-mento do novo ângulo. Passariam ao largo, pelo través Norte da ilha, evitando maiores proximidades por desconhecerem a profundidade necessária ao calado (distância da superfície da água à parte inferior da quilha) e mantendo-se menos visíveis. Assim prosseguiram até avistarem, a sudeste, as elevações mais pronunciadas de Curaçao. Mais uma correção de proa à direita e começaram a costear em ra-zoável distância o litoral sul dessa bela ilha. Era ainda dia claro quando entraram no porto de Willemstad, iniciando as manobras para ancorar a cerca de duzentos metros de um atracadouro de pequenos barcos de bucaneiros. A gente do local conhecia a Fragata “Sea Wolf ” e se ajuntaram no cais para ver a belonave e saudar os recém-chegados.

				Arriaram âncora bem próximos de um belíssimo velei-ro Bergantin chamado “El Blanco”, sob o comando de um velho amigo de Jonah, o capitão Benjamim Horngold.

				– A festa vai ser melhor do que eu havia planejado – pensou Jonah, em voz alta. – Benjamim está aqui!

				– Stanfford!

				– Sim, capitão!

				– Mande todos os homens se reunirem no convés!

				– Prontamente, capitão!

				Jonah desceu a pequena escada e foi ter com Anne, que se arrumava o melhor que podia com suas roupas de homem.

				– A partir de hoje – disse Jonah, com uma risada presa na garganta – a senhora compõe a tripulação desta nau. Va-mos desembarcar e poderá conseguir roupas mais adequadas no comércio da cidade. Irei acompanhá-la pessoalmente. Sugiro que adquira roupas de mulher e também invente algo que a deixe com mais liberdade de movimentos tanto 
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				para lutar, se for preciso, quanto para nadar, se eu tiver que fazê-la andar pela prancha – e caiu em estrondosa risada.

				– Engraçado, não? – disse a dama, com um sorriso cí-nico.

				– Hoje estou bem-humorado – disse Jonah. – Repare esse lindo Bergantin ancorado ao lado. É de um grande amigo. Pretendo dar uma boa festa para esses incansáveis homens de minha tripulação e, se possível, teremos o capi-tão Benjamim Horngold como nosso convidado. Portanto, apresse-se para irmos à terra.

				– O Senhor manda, meu capitão, e eu gostei da ideia! Verá como posso ser uma Lady quando quero.

				Dito isto, saíram no convés onde estavam os sessenta e três homens da tripulação em grande ansiedade. Assim, anunciou-se a festança e os marujos gritavam e pulavam como loucos, batendo os pés no chão, alegres como crianças.

				– Esperem! – gritou Jonah. – Tenho algo mais para vocês!

				Todos pararam para ouvir.

				– Stanfford irá distribuir o restante das moedas que tomamos daquele porco do Thomas Cocklyn! Estão todos livres, porém, mesmo em tempo de festa não podemos nos descuidar! Portanto, sempre haverá uma patrulha de seis ho-mens de alerta a bordo. O contramestre fará as convocações. Amanhã faremos uma festa aqui no navio e quero todos a bordo ainda pela manhã.

				– Hurra! Hurra! Hurra! – foi uma gritaria geral.

				– Desçam o escaler do capitão! Ordenou Stanfford.

				Por ordem de Jonah, embarcaram no escaler Anne, Philippo e Abhu, em quem depositava a máxima confiança, e Hermès e Mulbach como remadores. Afastaram-se man-samente da nau em direção ao cais, onde se aglomeravam 
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				um bando de curiosos, vendilhões, bucaneiros com seus assados, bêbados, vagabundos, todo tipo de traste, além de ávidos comerciantes e um verdadeiro enxame de prostitutas holandesas, mais enfeitadas que um típico boudoir parisien-se em dia de farra! Logo à frente do comitê, estava um velho contrabandista apelidado de “Carl Squeeze”, um antigo conhecido do Jonah, que era capaz de resolver qualquer encrenca por aquelas paragens. Como ele mesmo costumava alardear, “do berço ao túmulo”, desde que a remuneração fosse boa. Em tempos de paz, o esperto vendia informações das mais variadas.

				– Salve! Que honra! Grande capitão Jonah Stern! Posso ser-lhe útil? – disse Carl.

				– Sim – disse Jonah, arremessando-lhe ao tórax a corda de atracação do escaler.

				– Segure isso, enguia velha e peçonhenta, e trate de amarrar ligeiro!

				Jonah desembarcou primeiro seguido de Anne, Philip-po e, em seguida, Abhu, que quando se levantou provocou um burburinho entre os presentes, pois se assustaram com o porte daquele estranho gigante de dois metros e dez centí-metros de altura, braços de cinquenta e oito centímetros de circunferência, cabeça raspada, com bigode e cavanhaque negro, um rabo de cavalo de um palmo de comprimento e sobrancelhas espessas como vassoura de piaçava.

				Hermès e Mulbach receberam ordens de ficar nas proxi-midades do cais até a volta do capitão e informarem-se sobre os acontecimentos dos últimos dias. Os outros andaram até uma taverna próxima, sempre seguidos pelo solícito Carl Squeeze, que ladeava Jonah como um cão faminto.

				– Vinho, rum e algo para mastigar – ordenou Jonah ao atendente. 
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				Sentaram-se em uma mesa de canto. Jonah, como sem-pre, se sentou de costas para a parede em diagonal ao ângulo da porta, deu uma moeda a Carl Squeeze, despachando-o, e começaram a servir-se. Não haviam passado dez minutos quando a porta de entrada se abriu bruscamente e um ho-mem bem trajado, alto, magro e elegante, usando um belo chapéu de veludo azul-escuro com penacho, entrou na sala abrindo os braços com um largo sorriso e gritou:

				– Jonah! Meu grande amigo Jonathan Stevenson!

				Era Benjamim que, sabendo da chegada do Capitão Stern à ilha, foi a sua procura.

				– Benjamim Horngold! Eu bem que queria encontrá-lo! Que prazer! Sente-se conosco. Deixe-me apresentá-lo a Sra. Anne.

				Benjamim tirou o chapéu e curvou-se em frente à dama, numa mesura palaciana ao gosto europeu.

				Anne cumprimentou-o e disse:

				– Jonah falou-me que o senhor tem um ótimo senso de humor e que certa vez capturou um navio para obter chapéus para seus tripulantes – soltando uma boa gargalhada, sem modos muito convencionais para uma dama.

				Benjamim acompanhou a risada admirado.

				– Onde a achou, Jonah?

				– Calma, sente-se e beba que já vou lhe contar.

				– Lembra-se de Racoon?

				– O rato da Jamaica? Inesquecível! Já comprei dele um mapa precioso!

				– Pois é. Ele mesmo. Foi assim...

				E relatou toda a história, não sem antes dar uma boa soma em moedas de ouro e prata à dama e permitir que saísse em busca de trajes mais femininos, levando como guarda-costas Abhu e Philippo.
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				Benjamim cofiou o cavanhaque. Pensou. Pensou mais um pouco e disse pausadamente:

				– Escute, Jonah. Você é meu melhor amigo e lhe devo minha vida. Você resgatou a mim e a meus homens quando batemos nos arrecifes perto do México dois anos atrás. Sou e ser-lhe-ei eternamente grato e penso que lhe devo, por isso mesmo, ser leal e sincero. Sou da opinião de que aquele bêbado que lhe contou essa estória sobre o Morim pode ter inventado essa história para tirar-lhe algumas moedas. Ou mesmo ter sonhado... Sei lá! O fato é que, se Morim tinha alguma riqueza escondida, teria levado o segredo com ele para o túmulo.

				– Ou para as novas terras do Grão-Pará – atalhou Jonah, com um brilho metálico nos olhos. – Há uma cidade bem próspera às margens de uma formosa baía, chamada Santa Maria de Belém, que esconde a entrada de uma vastís-sima região de florestas densas, povos desconhecidos mais para o interior e também muitos rumores sobre tesouros escondidos.

				– Sei, sei... Já estive lá por três vezes; duas das quais saí sob salva de canhões. E não eram homenagens!

				– Obtive, também – continuou Jonathan –, informações vindas de um homem negro, a quem acolhi quando em fuga da escravidão a que foi submetido depois de ter seu navio afundado. Era o piloto do navio Whydah, que foi afundado há quatro anos. Estava sendo perseguido por um caçador de recompensas, do qual “se livrou pra sempre”. Seu nome é John Julian e é conhecido como Black Pirate.

				– Ouvi falar – disse Benjamim.

				– Pois é. Ele ouviu de um velho marujo que serviu ao perverso “Rock Brasiliano” que, mesmo antes de Morim, 
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				vários piratas já haviam escondido valores incalculáveis naquela parte do Novo Mundo, inclusive o próprio Rock.

				– Lendas, meu amigo Jonah, lendas.

				– Lendas? Meu caro Benjamim... Lendas não têm mapas!

				– Como? Você tem um mapa, Jonah? Um mapa?

				– Sabia que ficaria interessado, seu grande patife. Ha, ha, ha, ha, ha!

				– Bem, e onde está essa maravilha de achado?

				– Muito bem guardado, mas vou arrancá-lo do escon-derijo.

				– Eu o ajudo.

				– Não lhe será possível ajudar-me, meu caro Benjamim. Está dentro de uma cabeça humana!

				– Eu a abrirei com minha espada! — retrucou rindo o capitão Horngold.

				– Ora, Benjamim. Eu estou falando de uma memória humana. Alguém tem esse caminho guardado na memória.

				– Não me diga que ela...! — disse Benjamim, arrega-lando os olhos.

				 – Isso mesmo, meu amigo – completou Jonah. – Anne é a viúva do pirata John Morim Rackham, conhecido em todo o Mar das Caraíbas pelo apelido de “Calico Jack”.

				– Não vai ser uma tarefa fácil arrancar-lhe essa informação, amigo.

				– Não pretendo “arrancar”, Benjamim. Pretendo “ganhar de presente”!

				– Ah! Sua “raposa cheia de escamas”! Agora entendi tudo – disse Benjamim, com um sorriso de tubarão. – Mas por que está me contando tudo isso? Confia em mim tanto assim?
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				– Tenho vários motivos. Primeiro, sei que posso confiar em você. Segundo, sei que a perigosa entrada pelo “Mar Dulce” é sua velha conhecida. Terceiro, serão necessários dois navios fortemente armados e supridos, para que um dê suporte ao outro em dois pontos distintos da jornada, e óti-mos remadores para os escaleres, pois os ventos são muito escassos por lá. E quanto a essa corja que nos acompanhará, só saberão as razões da empreitada no momento oportuno para evitarmos pendurar cabeças decepadas nos mastros – e desatou a rir como um menino travesso.

				Com um visível subir e descer do pomo de adão, Ben-jamim engoliu em seco.

				– Quando pensa partir para executar essa ideia mirabo-lante, Jonah?

				– Isso não sei dizer, meu prezado amigo, mas creio que muito em breve! Por enquanto, proponho que façamos uma grande festa para nossas tripulações em meu navio. Os homens precisam disso. E nós muito mais!

				E, em meio a estrondosas risadas, ergueram suas canecas. 

				Enquanto os capitães conversavam e bebiam, lá fora o cenário se desenrolava de modo a causar, no mínimo, muita curiosidade na diminuta população local. É que em meio a descendentes de holandeses, ingleses, rebotalhos perdidos de franceses e espanhóis, mestiços de todas as espécies, resquícios de ameríndios, pescadores, bucaneiros vendendo suas carnes de porco defumadas, ambulantes de ervas e quinquilharias, ladrões, prostitutas ultraornadas, merca-dores de pérolas e tantos mais, que tornavam a fauna local num mosaico de intenso colorido de roupas e costumes, uns vestidos de nobres esfarrapados, outros com jeito de serem completamente loucos, andava o gigante Abhu, ladeado por 
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				uma mulher vestida de homem e um rapazinho franzino, expondo sua figura capaz de fazer estremecer quem lhe pusesse os olhos em cima. O trio andava a entrar em tudo o quanto havia de casas de comércio da povoação. O povo se afastava para dar passagem e Anne não se fazia de rogada em adentrar toda casa em que pudesse adquirir algo inte-ressante para se enfeitar. A certa altura da andança, uma mulher perguntou a Anne se desejava algo para se enfeitar e, tendo resposta positiva, puxou-a pelo braço para dentro de sua pequena casa. Constrangidos, os homens ficaram espe-rando do lado de fora, junto à porta. Algum tempo depois, Anne reapareceu trajando um vestido de seda chinesa que lhe caía perfeitamente e, perguntando o que achavam, viu que os homens quedaram-se boquiabertos. Estava linda e radiante como uma menina. Abhu parecia ter visto a aurora boreal e Philippo tinha os olhos arregalados como quem vira um fantasma. A dona da espelunca cobrou seu preço e Anne não regateou. Pagou e seguiram caminho de volta à taverna, com Anne comprando várias bugigangas pelas ruas.

				Alguns metros antes da taverna, um homem abordou Anne, que vinha retardando seus passos para atender uma vendedora ambulante. Julgando tratar-se de uma prostituta nova na cidade, o infeliz tentou agarrar seu braço e ela, pensando que fosse um ladrão, impulsivamente desferiu-lhe tamanho soco na mandíbula que o indivíduo cambaleou estonteado, caindo nas mãos de Abhu que o suspendeu com uma mão no pescoço e a outra no sovaco. Antes que o coi-tado pudesse esboçar qualquer reação, foi pendurado pelos suspensórios de pano no gancho de ferro para pendurar lam-pião de um pequeno poste, onde ficou aos berros enquanto todos riam as largas. Ouvindo o alarido, Jonah e Benjamim saíram à rua a tempo de fazer coro às gargalhadas. Entraram 
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